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ATACANDO O "MOINHO" 

O. Quixote Banana d'Almeida atirado por ares e ventos .. • 
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A personalidade d'El-Rei D. Manuel Il está hoje 
em foco, por causa do seu casamento com a Prin
ceza Augusta Victoria de Hohcnzollern. E' portanto 
opportuno este momento para dizermos alguma 
coisa sobre o Monarcha que a revolução de 5 d'ou
tubro afastou do secular throno portuguez, por 
tempo não determinado. 

Nunca fomos corlezãos nas horas afortunadas 
do Poder e nem somos nem esperamos vit· a ser 
parlidarios personalisfmJ d'esle ou de qualquer 
outro Principe, porque pam nós os priucipios são 
ludo e as pcssôas só valem o bem que interpre
tam e reprcsc11tam as doutrinas d'esses principios. 
São, portanto, sempre firmadas na mais pura im
,parcialidade, as nossâs palavras, quer eUas se i·efi
ram a Heis, quer se dediquem aos mais humildes 
filhos do Povo. 

Para nós o Senhor D. Manuel não é simples
mente o symbolo d'um principio politico, é tambem 
um homem calumniado a quem o dever manda 
se faça justiça, principalmente n'este momento de 
demagogismo triumphante, que tudo pretende de
turpar e envilecer. 

Esta razão será até, por ventura, aquella que 
mais impera no nosso animo para as desvaliosas, 
ruas sinceras linhas d'cste artigo, a proposito do 
casamento do Hei. 

Entre as muitas menfüas convencionaes que os 
republicanos ergueram, sobre os seus escudos, para 
conseguir impôr á experiencia os seus elixires, 
figura no primeiro plano a fraiftio e a cobardia 
dos Br,1ga11ças, descal'l'egadas com a maior ener
gia (com essa energia tão especial que lhes é pe
culiar) sobre o ultimo Rei de Portugal. As~im era 
preciso pOI'que, se só na verdade os prégadores 
d'oull·os tempos tivessem assente a sua propagan
da, ainda a estas horas o excellente SI'. Bernal'dino 
andaria por esses quintalorios a cantar a Semen
teira com os meninos das escolas primarias, e o 
liberal s1-. Affonso Costa estaria injuriando nos 
comicios publicos e 110 pal'lamento, desde o pri
meiro magisb·ado da nação até ao mais modesto 
corneta dos regimentos e recebendo em paga os 
seus vencimentos de lente da Universidade, sem 
lá pôt· os pés, na alternativa de conspirador rapado, 
com prisão confortavel servida pelo café Tavares 
e seguida logo, AO fim de 8 dias, de amnistia ge
ral. 

O expediente das calmnnias foi pol'tanlo acceite 
como imprescindível e a lraiçlio e cobardia do 
Senhor D. Manuel logo atirada aos quatro veotos 
por quantos Estevãos se prestaram, de lombo cur
vo, para o bem remunerado fréte. 

Ha perto de 3 aunos que a affirmação vem 
sendo feita, envolta em phrazeado bombastico, 
recheado de logares communs, ôcos como a mio
leira d'um cretino, perfidos como a baba d'uma 
serpente. Mas as provas, a documentação, a expli
cação serena e argumentada, firme e inconlesta
vel, ainda não surgiu á luz do dia, por mais inque
ritos e devassas que se tenham feito sobre cartas 
e outros documentos íntimos pilhados nos Paços 
Reaes, logo após o abandono d'estes pelos seus 
legítimos inquilinos. 

O Rei tinha combinações secretas com estran
geiros sobre os negocios internos do paiz-dizem 
elles. PrO\'em-diremo~ nós, e comnosco por certo 
todos, monarchicos ou republicanos, que prezem a 
houra e a verdade como sentimento proprio. E não 
venham com a desculpa, tão tola como infantil, de 
que altas razões d'ordem internacional se oppõem 
a isso, porque seria a confissão tacita de estarmos 
sujeitos a um se1·vilismo e depcndencia incompa
tível com a nossa dignidade de Povo livre. 

Mas um argumento mais forte e mais evidente 
ainda vem refo1·çar a clareza da falsidade d'essa 
accusação. Se existisse qualquer pedido de inter
ferencia estrangeira para assumptos portuguezes, 
elle seria naturalmente para o caso de qualquer 
revolta anti-dynastica. Pelo menos a logica assim 
o indica, pois, a não ser pnra este caso, só então 
acceitando ler o Senhor D. Manuel feito tmfados 
secretos, pedindo o nuxilio dn esquadra irigleza ou 
do exe1·cito allemão para ... demitlir os miuisterios 
ou addiar o p11rlamento ! Pois muito bem. Quando 
foi da revolta ele 5 d'outubro, que durnu o tempo 
mais que sufficiente pura ser conhecida em todo 
o mundo, emquanto a situação se não definiu, por
que não appareceram então os naturaes effeitos 
d'essas terriveis cornbina<•ões do Rei. . . traidor? 
Porque encontrou logo a republica as maiores fa
cilidades da parte das potencias, tão grandes até 
que o armisticio pedido, durante a lucta, pelo re
presentante d'Allemanha, é considerado como fa
ctor importante ua sorte das armas da Rotunda? 
Assim, até parece que os tratados secretos do Se
nhor D. Manuel foram celebrados ... pelo sr. Ber
nardino Machado!. . . Eis as provas da lraiçiio cio 
Rei! 

Aqui está, com a mais nitida clareza, exposto o 
problema d'esse mysterio, que tanto tem servido 
para l'llfos burilados da penna conselheiresca do 
sr. João Accacio de Menezes e d'oult'os d'egual 
jaez e, quando Deus quer, de menos grammatica. 
Se assim não é, que os nossos adversarios nol-o 
provem, não com insultos e reposição de vacabu
lat'io arrieiresco, campo esse em que sempre nos 
levam superior e indiscutivel vantagem, mas com 
argumentação séria e affirm11ções concretas. 

Resta agora a cobardia . .. 
Já não é 11 primeira vez que aqui nos temos 

referido ao caso, mas não é demais insistir. De 
resto, a documentação n'estc ponto está feita ha 
muito e consta em mais d'um depoimento valioso. 

Trahido igualmente pelo Aeu primeiro minisu·o, 
o sr. O. Manuel fez o mais que podia fazer. 
Durante uma noite inteira aguardou, fardado e 
prompto, a opportuniclade para se pôr 1í frente 
d'um regimento. Mas onde estava esse regimen
to? Pel'lO d11 24 horas esperou indicações do 
quartel general. E que indicações lhe deram? 
Como poderia o Rei tornar sobre si a responsa
bilidade de uma qualquer acção isolada sem ser 
d'accôrdo com aquelles que elle julgava estarem 
executando um plano de defeza '? Quem viu no 
Paço, n'esse momento, o presidente do conse
lho ou o ministro ela guPrra indicando, ao Monar
cha um caminho? Quem viu sequer um emissario 
d'estes ou ouviu ao menos a sua voz ao tele
phone concertando um plano, ol'ientando uma 
altitude? Como poderia o i;r. D. Manuel ter ido 
ao Porto, como a todo o custo queria, mettido 
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n'mn fjllClll, que o primeh·o barco revoltado met
tel'ia logo no fundo assim que fôsse descoberto o 
seu iulenlo? Onde linha a bordo, artilharia para 
luctar ou marinhagem para as manobras? Que 
queriam que fizesse'? Que tivesse sahido do Paço, 
so~inho ou com tres ou quatro ajudantes que ali 
estavam, e fôi:;se d'encontro ao cano da pistola 
do primeiro revoluC'ionar~ da choça d' Alcantara? 
Como suicidio teria sido original e assás com
modo para os republie:anos ... 

Cobarde e traidor 1 - dizem elles. Cobarde e 
traidor, sim, mas niio o Rei. Cobardes aquelles 
que, na hora do perigo, emquanto os humildes, a 
quem as doutrinas dos oomicios e dos pamphlelos 
tiuham desnorteado, se arriscavam sem atten
der {t vida e ao piio dos que, n'um casebre hu
milde, ficavam na orphandacle e na viuvez, se 
escondiam caulellosos nos banhos de S. Paulo, 
na redac·çfío d'um ,jornal a perguntar hypocrita
mente o que serif1111 aque//es tiros ou u'um cou
sultol'io medico a retorcer 11 pera, promplos no 
dia seguiu te a receber as honras ... e os provei
tos, ou a re1rndiar a connivencia nos tumultos no 
caso de nrnllogro ! 'l'raidores aquelles que, tendo 
por obrigação defender um regimen e uma ban
deira, se acocoravam a atafulhar a barriga de 
sanciwiches no quartel general, matando a nostalgia 
da feijoada com orelheirn, como padrão symbolico 
de tristissimn memoria! 

• • • 
Não nece-;siluva El-Rei nenhum d'estes esclare

cimentos para que a sua personalidade ficasse 
perante a Historia altivamente de pé, como mu 
moço desventurado a quem a perfidia d'alguns 
dos seus conselheiros fez subir os degraus do 
'fhrono n 'uma hora h'agica e descel-<>s para um 
ixilio que muito vale pela grande lição que en
cerra. 

Mas é-nos grato, n'este momento festivo e so
lemne em que o s1'. D. Manuel celebra o seu con
sorcio, registar aqui estas palavras como preito á 
Verdade, repudiando assim calumnias venenosas 
que só leem o condão de demonstrar a falta de 
melhores e mais serios argumentos. 

E a cllas - modesto brinde eugastado unica
mente n'um sentimento de justiça - juntamos os 
nossos melhores \fotos pelas felicidades dos Au
gustos Noivos do Castello de Sigmaringen, onde 
hoje, lá longe, no torrão germanico, tremula a 
bandeit·a azul e branca, como um pedaço da alma 
portugueza. 

-~~ 
f\ 3.333 Rêl5 Dlf\Rl05. 

OU o ~r. Pin1t11t2 uaR.tpu~llai: 

Ora atE quto. f1 almf'ntt, ~ apurou o que os deputados, nomeados pelo 
dlrttlorio, fuism na C'amara: dormia1n ! 

Otl·tmot. concordar, po~. que faru.m um stnicinho barato; domtirsob 
a impru'1o dot dl.airt0t dos Rodrigo•, dos C.tt>·õts •dos fau•Unos a 3.333 
r6s por bico,' de gra(A~ ['de r.:r.1ça C e um dt-scredito pa.ra a dassca! ... 

NORTADAS 
Honlem e hoje ... 

Honftm o Povo coitado 
Tinha taes difficuldade•. 
Que ao •·er o rafdo tntcrr.ado 
Cobria os nett<<idades 
Com a prot«Ção do Estado. 

floj,, então. com mai' ra1lo, 
Que a sua q'rida Republica 
Tudo lhe deve? lllu'1o ! 
Porque essa l•I mulher publica 
Até lhe saf/(011 o pão!! 

Ho11ftm o Povo faminto 
&1ia li porta do rico 
Molhado que nem nm pinto, 
E davam-lhe pllo de bico 
E umn l!'•rrnfa do tinto! 

llojt, ricos? Que deleite! 
AlUtS e br3ncos nem um. 
Nlo ha ninl!'uem que os acceite; 
Por Í$SO, só~ o atum 
f'sti mais c,,ro o azeite!! 

ffonftm, porbn, que lembranças 
Tu fa1ias, meu Zé llóde ! 
'Té di1ia~. sem 1ardanças, 
Que Effa nboli• o paJ!'odC 
C a rtinoçllo dos Braganças. 

Hoje, ó meu Zé, que palonços 
Que nós somos todos, todos! 
Tu. de :tjlucntar, nem tens rontoS 
E Efft ai:orn é só p'ra bodos 
Dn rcino~o dos Affousos ! ! 

o. Pe11o~eN~1.us. 
~~ 

HOMENf\GEM JU5Tf\ 

A Camara Muni<'i1>al do. nosso ~lotloso Oatrtto rtsolvtu mudar :11 nomen· 

~~ª~:,~:r~~·::~~: J!rY)i~êc1:~~1{: 1~rr:: 3: lâ11<;'J:~b:;:~l~,~~'~c ~~~j!~~~ 
ro; i~ü"~:d!e .~;1i~°l:~~·1,1~~~~o;r!111~~~~ ~~~'~oque. Cite, por dever de «ra-
lidlo devia puut a dtoo1uinar·sr l:\r~o da 1\\lrrarld:i, rainha du ... flores, 
\•is10 ligar-se com a chamada rua do Mundo. 

V,, rtílktam, e não 'eJam l11grato1. Lcmbrtm·~ que a prop:lflnda de\'t• 
lht nrnitos favores ... 

FRUCT05 DO "5UPERf\VIT,, 

Os pobrH prof~rottS prima rios farbm·SC 1odos os dlu dt «ritar nos jor· 
nus ~ut lhe-s nJo raram oi vc:ndmc:ntos c:m aiu~o. t-la dla.s um d'HSH de-s.-

~ç!) :~~ ~~;::~t :: ::r:::n1~~:~,:: q~rtd~:fa.0d~tJ:~" \~!: 
Olhc:•n, wjlm m&ic &,O\·c:m.idos. Vc:j.lm o que o sr. ArfoAso Costa fu s6 

com 2) mil rfis oor mc:z, t nlo se: qutin. 
Tttm lomc:t Poi-1 cantt'm·lht a ''"'"(una ou a St,,,tnltlrn, e se rio fica. 

rnu satisfeitos l potqut tem ntoma~o JOSll lko e n'~tt aso ttm dirrito á 
\idJi. 

r:xlrtnttt! 

AMNISTIA A RETALHOS 

O sr. Affonso c.o~ta 1>rOmtltt aprc:nntar ao parlamento (15 para o anno 
qut \·cm) um projtc-10 dt am11i~1i11 ln9opir:tdil nos nttJmos prl-=rfplos do indulto 
aununciado para outub:o. Ora ot tatt ,,fnriplos que mais se 1> trectm comjins 

!!?.1/~1:0;1~~c~:srtt::1h~ts'P~;~~~f !,V~~~;:do E o 1~~~~tod;· Õ~~ft~~,s!, rvi1~S: 
grande ... estadista ... 

Em tudo hlo-dc mostrar sempre: o que slo ! 

COM " Mf\Rlf\ Df\ FONTE,, 

S~undo uma ord~m do ~xtnilo r«cn1c111cn1c publicada, os ministrosegc· 

~::!!~a~':ae~t~,~~l1~~.~~abl!"b:n~!1:::~'7,~~1~:~r:·J!c;~·::b~1~''"1"ªª rt· 
Acho.mos muito bo.t esta mt'dfcla porque:, junt•mtnlt com aquella outradc

tcm1iua~io que manda ~ ofUriats cantar em cõro com os soldados, conduz 
a um conjuuch> hannonko de jl;randc tff<lto. 

Ora hna~ne111 o "º"° valente Rep010 llottlho ou o lntq;:trrimo Correia 
Barrtio a b:a.mbolcattrn·~c ao som da rcmtxfda Maria da Pontt, todos 
airosos... .. 

O peor ~ aquclla 1>1.ssagcm que di, :anlm: 

[la l\'lntc, Portu~utlct! 
Ela &\·antt t nlo temer! 
t>cla u.nta liberdade 
Triumpha.r ou ptrcttr! 

Até pare« pi.ada. E que pladlo ! ... 

A QUEM SE DEVE 

AI nal ..,mprc ~ ao Sr. Antonlo Jolt Banana d'Alm•id• qu•.., ••• dtttr 

-:=.i::~· ~,"~~ •:;;fu~~f!~~1~ :~ºod!::;ªA"tf!~":,J{!~::d~~~~ 
Mas a~~lm, '6 pua mMlrar que Sua Atroplantnd.a nJo dii st não tolica, 

(e n'tllc ponto nt.1.mos d 1«orJo tom o Sua Omnipo1cnda) mandou loro 
annuQciar a amni1lia aos retalhos quando o parlamento abrir. 

O que di" a Isto Sua S<b•ncla do C.lhari•? 
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DEPLORf\VEL ENGf\NO 

O ~r. Virtoriano l.u1. (l um dos mnis cnthusiastas admira· 
dores dn Unil1o Rrp11blic1wn em gernl e do sr. Brito Cama· 
cho em l'arlkular. \lns o illustre ridlldão, que reside sempre 
n·urn rec:mto afastado dn pro\'inda, por urna t'Ornplicada serie 
de drcumslam·ias nun(·a linha \'isto o <·hefe unionista, eonhe· 
cendo ~ S.• uni<·amente pl'lui; suas brilhantes provas escri· 
pias <' onics e por um retrato nssar. fllvorecido publicado em 
tempo" nn /111111/raçllo Jlorl11g11nn. 

A notidn dn idn do sr. Hrito Camacho a Santarem, fez 
germinnr no ccrcbro do sr. Victoriano T.ur. uma ideia que o 
enthusinsn)OU. 

Vou a !'.miarem vcl·o e prestar-lhe as mínhns homena· 
gens. Isto tem que ~er, porque até chega n ser indecente que 
eu nao ronhe~:l o meu chefe. 

J;'inne 11"c.•d;1 innbnhwel rcsoluç1lo, o Luz começou trn
l'111do dos prcparntivos pnni a viagem, cheio de alegria e 
commoçJ\o. 

Vou ornfim vd-ol Jlonrar·me com um aperto de mão 
seu, quem, subo se até com om ahrnço ! Mas eu preciso prc· 
par11r-i110 tonvenicnlcmcnlc_parn 1<nber estar com o grande 
csladiHta. Que 11lcgri11 ! Quo feliz dia vae ser esse para mim! 

A cspo<a do ~r. Victoriuno rmdou n'um rodo11io durante 
umn semunn, urranjnndo n melhor roupa, esco,•nndo a sobre· 
cusal':I, 1ias8ando o du11><'u fino, 110 som dus constantes re· 
comme11d11çllcs do murido. 

Andn, vô 1:\ l'Omo 111·r111tjns isso! Olh:1 que eu tenho quo 
ir um hrin<•o . . . 

D'uma vez, cslnrn n rc.~11eitavel coMorle do Luz passa
jundo urnas ceroulas, quundo cllc inlerveiu. nervoso : 

1'11ra que é is>'o'? 
- S..~o unrn" rcroulu' p:1ra tu levares. 
- l'a»<11j11da' '? Tu Ci!M' maluca! lfotl!o, eu hei·de ir curn-

primcntnr o gn111dc tribuno rom roupa velha? Que raJtn 
d'attenç;io ! 

- Cr~do. homem! Até 1i.1rece que te vaes pôr em ceroulas 
deante do > r. llrilo. . . retorquiu 11 e.~posa muito conruza 
com toda 11qucll11 balburdia, que tinha tr.rnsronnado o re· 
manso do ~cu lar n"um inferno. 

Chegou finnlnl('nle o dia solemne. O sr. Victoriano. depois 
de la'l(a con,ultu no hornrio, resolveu-se por um comboio 
que ch<'l{:l\'11 11 ~mtnrem cinco minutos depois d'aquelle que 
lem\'11 <le l.i-lwa o nprcriado homem publico do Calhnriz. 

Cnrrcgndo <·om u111a volumo'ª mala de mão e varios em· 
hrulhos, partiu o Luz com o coraçlio aos ~ol:wancos de pra· 
1.er. 

Quando chegou no lt'rminus da sun viagem, espreitou, 
receoso, 11cln juuclln du portinhola . 

• Ji\ deve ter ('hegudo. l'ro\11vclq1ente e.~tno ainda nas 
manifc.•taçõcs. 

Na gure apenas m<>ia duzia de indivíduos formavam um 
gru1>0, ('Onvers1111do. 

.li\ se t'ormn pensou o Vi('lOri:1110. - l'rovavehuente o 
meu comboio chegou 11trn1.ado. 

Desceu n1>rcssado e, l:111çando um golpe de ' 'is ta pela esta
ção, 1>rocuro11 ulgucrn que lhe h1111dportas.~e n 111ula 1>arn mais 
rapidamente nlcançnr o hotel, onde n sun phanlasia de corre· 
legionnrio enthu8insln idonli•nvu o chcre ela União co1110 um 
Ce.'!tr no ('t11>itolio. 

N'e.«.~e 111omc11lo, um individuo 111111 trajado atravessava a 
giu·e COÇltn do a ca bcça. 

O J.uz chamou-o. 
P~t! 1>~tl Olhe M, pegue nqui na mala, nrns depressi· 

nba. Elle jll chef:Ou hn multo'? 
O individuo parou de coç11r e olhou o Luz com o sobr'· 

01110 carregado. 
- V:\, home111, 111exn·se tornou o Victoriano. -Quero 

ir sem demora pnra o Crnlral ouvir todo< os discursos. 
E vendo que o homemsinho continuava pouco disposto a 

flegnr na mala, ajuntou, mexendo na bol;;i1: 
J>escan1·c, que pngo bem. ~lns o que cu quero é ir vér 

já o meu <'hefe, o glorio"º dr. Hrilo Camacho, que ainda oito 
th•e a honra de conhecer pe.,,oalmente. 

Entilo o indi\-iduo, olhando com menos se,·eridade para 
o ~eu interlocut()r, declarou solcmncmente, aeabando de 
arrancar uma flOslelnsinha de ea~pn da cabeça e segredando 
junto da tlim do l.ur.: 

O glorioso dr. Hrito Cmnacho, seu chefe. sou eu! 
O JlObre sr. \'idorinno l.u7. iu c.~hindo fulminado por uma 

HJ>Ofllexia, o que tanto 1>0<1eria ser attribuido ao espanto, 
como nos eftcitos do hallto do \'aloro~o cnpitão. 

Deploravcl engano! 

5f\LTf\ UM TIRO Pf\Rf\ UM ! 

Anda no ar ttrta couu, 
fina, imp.alpavel, mimosa, 
Como o aromi da ro!'~. 
Que não se. vê, não se cnrontra, 
Fugindo ' vista raivo.a. 

A p0lici• forêja, 
Busca p0r todos º' lodo,, 
Corre o. campO•. povo.,do" 
Mas cscondtm .. n'a A vi-.ta 
Os tristes, 6rrivris fado>. 

E pergunta a todo A gente 
Se não viram um ro1111do 
Com c.1110, coronha r ludo 
Que faz com estrondo : '""" ! 
Matando o mais façanhudo. 

O .\ffon~ qurr um tiro 
j:l p'ra'li. ~m m3is dtmora; 
Se n!o lh'o dlo, di1 que chora 
F. que n!o est~ no governo 
.\ gO\'trnsr uma hora. 

Quer um 1iro Por favor 
Que 'cja lindo e geitoso 
I' lhe d~ me""º algum goso 
Como o dc<:antodo tiro 
Do toupl mystcrioso. 

Mas o tiro tllo magano, 
Esse tiro de favor, 
Que mata sem f:11cr dõr, 
Não quer 3tlingir o alvo 
Do omnipotente senhor. 

Affonso então 1 c<olvcu, 
)4 que assim o quit n sorte 
Que lhe deu vida tão forte, 
l'm vc1 tlc vltfn o Sff(llro 
f n1cr Sl'l(ttro tlc morte. 

Um:i scnhorn ia um d'esttt dfa<t 11•11111 clcctrlco, tevaudtl n:a mlo o Dia to 
Tl1altH$1l. Cn1 CC'rl~ altura um ddmllfo gr:iclo10 que i:a a tubir, p:a-s.ç;rndo junto 
d:i rtfcS~: :~i,~1a~::,,: .~1 ~1.:rndo para cu jornai::t, exclama tsc~rninho: 

Stm AC dc ... canc:tttar, a \.C'nhora rttn1que immcdiatamtntc: 
r ainda lil tenho tm can a Na(do t Os Rldlt1rl J. 

lkm ~pondklo. Ah! lllu"trct leitor«. c:iJa \'Ct e>tamo1 mais ron\·cnci-

~~, ~eu:~doº d~;~t~~i~t ~~~t a~tf~ !ó'~:~: =~=~f.:.'é~:,·~~:: ::~~~~ ~~:::: 
gcm: os p2dtn t ai tnulhuts. 

~""" 
MAIS "SUPERAVITS,, 

Otcidtdamcntc o tr. \ffon'O eo~ta t uma thocadtira de $UFUO'fill! Arora 
diztm os <-W' jornaC'\ que arrtn;ou mais 1 ti ('()ntos. na g:rrtnd.a dt 1912-1913. 

f-.t.as <'Oti.3S, f duo, nlo custam nada a ttcrt\ tt no papel t ntt tudo con .. 
$tnlt .. cm protc,.to. 

ft~as ~e rt-.tlntcntt ha e.anta mnr...<tt. Porqut conhnu.am os op rariosdo Estado 
redu11do\ a nltlO\ sal1rios. t os J•n>f~ortt tstlo meus t meus sem rece
ber o~ scu• '·c11cimtn10~? 

Ora ... bola•!. .. 

OS E FFEITOS 

Aqutlk c;i ~ d'uma cavalKadurà qut' Mlj, txtrc ndo o urg:o dt rtg~or 
na fi'-!'ucfr.t dA for, UJJltC:l·'ot t>tla bthtdtira com M>/'n de \•inho. 

1Jfovh•thnrntr o :animal, qu:ando t~couctnhou a rnt~C"m de ChristoJ. vinha 
suado ~· o dono. 1>na rt"frc-1ocu, dru·lht a rJ.çlo com sopas de \•inho. v'ihl a 
sarah•ada dt' cokrs <1nt dt'J>aroH. Pois ~ prcndt'l·O bem curto t tm Cl\'Al larl~a itJ)ata.da. 

~~ 

O INDULTO 

Pare« qut o Chtít do t:~tado, l)Arl c:ommtmorar o nue:imento do supe
rtnit (!!t) ttnclona dar um indulto aos pr~)os polllicos <·m 5 d'oucubro pro
ximo. Lsta medida v•n~m só 1tr4. t'Xltnsiv~ 'tcundo 11. nota ofíidosa do 
§:~~'bt~liJ:;,J~1,if,~,'f:;!~':/,'//!t;rrn,::!'b,~5,{:.'°m levad11 d prnlim do "'"'e 

o Sr1.;':ir~it::1&°,~~,,~:f;!.~~s6~~~~ib~~,;3~~~"!'~~1~,~~~on~i~~~~ ~~~ 
tando-' m1chi11a tltltor(lt. julgamos dhn cts.1arlo m Is commtntarios ... 

Que "randt gajo"º' 'ah1u o compadrt' Affonso' 

""""lr~~~--~~~---·'lr-

PROJECTOS .. 

A Luda, notlc"ando a proxlm~ ahida p.ua Vidae:o do 1r. dr. Aueusto de 
V21:conctllos, dii: 

btncf~e,,"~::Jo ~~u~ ~~u~c7A;~:\~t~1JS!~;g~:r~~fS:~~C:: 
que se mcontra •Kora, mdo uaur de si. o qut nlo podr ~r Jcudo a mal por 
quem pas.aa a \·ida ... 1 tratar doa outros.• 

Apror,Jto o li/J1',,fnd,. prrn·iC4rlt11 ! ..• 

~ra~.!S ::~dt~:Ji~~~~~~t~l~~:'1~~di':;::;;;~,.:ftf;:J:, 7~'=~~~;,.%i~º~;! 
f~Ve dos tln-tnroJ dt que- •J:I Tonfot J>0'"ula provas,'>! ..• 

Outro offlc:o J. , . 
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CH RON ICA DE VERÃO 
IV 

A int,.iga 

O reino da co1011il' da 13uraca roi hn dias totd:ido por uma nuvem qoc ia 
tendo dh:rigu.davcl< consequencias. ()('sdc a noite do cotlllo11(•·ldl11.0 21 do 
Thn nssa) que .a Mimi Alves =-dquirira a certeza qur o cor .. çào do Va<quinho 
puls.a,·a dt1('ar1.darncntc ptla 6i3, dcsprelando as .. im tod01 os S(ut encantos 
e mal\ dottt de nomuda, entre os quus é de jui~tiça mtndonar o• ~~rbos 
bordados a mati.t, C'OmO cxhubtta.ntcmcr1te aUtsta uma alntõbda de Stlirn \'Crdc 
com dois pintos amaftllos a sahirtm da asca l>flurando artistinmtnlc no bico 

:u':'::1:,t,~:~ .. P~Of.c~~ºLl)'b:aesrot:;I~~~~~':n~ io1t.~~t ·~~:r'r~: 
~·,~ sr~~~=·~~~~ :=-1:~~~~1: R~S:~·irou do tllltJdo do tr. Abreu, 

d~hca q~:·•?, ~:IJr:.i(:,,~r,!~~r~~ºSu:!i~~ :ic ~,::~::!~:: !~~~~~~,f~'! 
Hptrln(& de f utr \'Íft\CJr 0$ SCUi attributOi !: ~lltia C.Obrt a ri UI, ffaer.tm-

~trl.F.~~~:.~;n:od~~~Wu~~~~~~~ !;:i~"r!º ,:~ :~ ~~~a1:t~!!:!'f~~ 
~~~~1•::n:~:,f:! ~'rJre :C,~iSuC:Criour'id~f;~'~u'a ~1~~r~~t~~·a d~ Si:~º~:~~ 
os seus th/5-t/1111 produc10 d'uma 11o i1e in1cira de 1 "ball10 e d'um dia corn
J>ltlo espetada n 'uma c•d, ira para os não de'm nchar, tl11h11n con'flfuido 
Si~~naru~ u~:,~c:,~c:~~\rg~d~oe;~~,r~~:d~s'~:l!t ~>Arvo na ddamblda hl 1a do 

A ~\hui Alve~ começou a enunagreccr de r.~ iv.1 ir- uma tarde-, :surgt~tionada 
pelo folhellm <to &tufo, onde tinhil de.coberto um e~'° idenUc."O ao seu, Jurou 
vh1ftar-10e lal qual a heroin:t do ro.11ancc. O aca.so proporcinnou·lhe ..:nsejo, 

:;~: !:S~:~ ~ºc~~:b~~~ J~!~~d~· g~J:{o e:~:~.~~~ à~:,:,~~~no diabollco que 
A ch~ada u'un1 nO\'O \'tran~nte i Burac-a fo nt ttu·lhl' o t'Umplict i111prts-

dndp:à.~"u':8~'1~:r .:u'~~~t~: :~,~~~tt~~g:~;ad~~dºa ~l~~-~~u ~tZ:t':~~t cn\·t-
n n1dat d'lnte1 çlo, n"uma folha de pap.I f!C ca1ta,: 

Q11uida8la 

úlou rti lrtdo á n .. al't1T a milflta falia mt11rdo tuflfltl(V. Nt.n8UtM Sllk 
dlJ 111/tth4 pl'tVlt('U na /l"rom. Não dt . ..,torn a r~Sla JH>rf/116 u'ah/ a /N)Ul'O 
tu<U $11 dn.toluiru teu qutro hitaT q·te tt.i.s paa IOll>am. 

Tt11 nDiro 

J. 
Os olhos da Mimi Alvts f:liscav .. m-lhc s.abortando a \•lriJ[an~.1. At: mlos 

!~:~,,~~~~~t cT.1~i;usiiY~,º~~1i~~ ?e~~~:~~ f~ir~i1~· ~~;:;~,~~~~ir.!º,,~;:CJ:; 
illu~lo de j4 ltr 1hlo recebida 1>ela sua d stin:itari:.. 

A 1>rhncl•a J>Utc do 1>l:mo es :w.- executado. fllllw:a 2.~orA nrranJ 'r fórm:l 

~'uf ~~ ~:1~fvª~ ~~~·~1~,~~ ~~:~ei~~11~1!~u~1::tf::1~· ,~;ri~a 'J~c c~1~!~~~i~,~~::e 
~f~;r~~f,~1~ªc ~~,~~~'i';~"Á~,}~~~ ~~~~·~º;f~ll:C,~!;!~~1~;;~~~~~~~m estes 

&a stmprc pclH 11 horas da noite que o Vuquinho ia namor.ar a Bia, 

:~,;:.~i.!~:':!":c:!!sca,::d!~~:S ~!1r.°sco1ror:: ,:~~~ 1"~ :ae d~tS;r,~:, ~~~ 
f:!~~:~J~:U ~u!'~Lla~T.~º~~~~_:1~~!, ~aF.:~~:a i;:;~~"!~ri~~i~~~·d: 
povoado. 

J' linh1m d:1do onlt e meia qu~ndo o tntndo do sr. Ab~u iuriiu tttmulo 
e va,,11 anrt. 

~~,u~~r.~~!·~:~.~1~~.!:~l:~;:::'.'.~!~~·o. Bb1 ••. vi b•«ar 
u minh2" t•ar1u... p.autjou o Vasco com a l OCl St·C'• e os mus vlos tm 
<0ntra~. 

AI! Vuqufnho, mas o que é is.;-o ! Tu tst's a brinc · r com ctr1t1a •.• 
Stl rndo. Era lnfa1Uc o que a senhorn. prc:tr11dfa fuer de mirn ! Que 

sonta ... 
C.'\b·tt, Vatquinho, c;ala·fc. que já. estou :t sentir o jantar todo a tmbru· 

lh:ir-sc-mc no estn1nop . Tu deliras com ccrtcLa! O que que qutrtm dli:er as 
tuat pltrnslos? 

IJ:.sta, stnhora. Terminemos esta situaçtlo tqul\'OCa. Q uer cnta.o que cu 
lht mostre a pro\•a? Ahl 11 tem, sua desavergonhada, e amanhl quuo todas as 
mfnh~t rartas e111 minha caSJ, e as suas virão c1n seguida. 
, <'a:i~~~l~~inho, n'um rcpeUio, atirou com a cana dlabollc-a da Mhnl Alvd, 

fipcra, VaJCO, ts1>tra •.• 
O rnc~do do Abrtu não quiz. ou\'ir m1is. Cheio de diunidade "allou ::i po. 

cilf~.';"~~,d~1:~i:;~;~~lheu aprttsada ao St"U quarto. fot c-ntlo ahi, 
' IUJ: indtth.a d.t \'ti que leu, trtmt11do d~ rah·11 1Orta1.nOn}m& da SU.l ri· 
\·ai. Uma crist dt thoro C:Om'VISO põe toda a cua t-m alarido. 

-Que roli•JO, menina? Que ttns? - intttrogou afflirta a O. Annica Siln, 
lt\·antJndC>-U' tm camita t tspreitando ~ pona do qusno. 

A Ilia disb.rçou. Nlo cn nada. Ne-r\'oso, aimplttmtnlt ntn·oso. A habita· 
~o do\ ti'$. Silu' \'Oltou dt "º"'º ao stu ~ nom1al, t tnlio a rl\'11 da 
d!\:bu~~~~J~':~::,º,~~n .!,~~:3d!l~:~~~Fr:~hla uma mit i\·a burrlfada 

Adumdo Vauv 

Afim lt th?mO ainda npnar das 6 /t11sas q1u de ti nn~bi ho11lt111 bem 

::1;;:~: ~:'ro':7a ":t~ ~~~~~~: :;:,,'::,~~q"::;:S:,':~r:~I a~º!:,/ ,~,::;:~:!ntn~ 
1•(/fl$ Va1n1 11110 ntr0•1llt1 /Ul'()o/t que silo porque tu mmm lfrd ollr.J rinmoro 
a m1o $tTd o Arl11re R.orlta e Isso foi uma Bri11radtlrn s6 15 dias. A t .' VaStu a 
Mrltl l /alsn poi's SI 11(11 /ôru, q111 t lle venlla d mlulia prrre11s11 e mais do meu 
Pnpa qué r u nbo frn/10 mtdo. Vasru t u jtl qu/i; (t1/('ldnr.111tt ml1s 11rlmtlro q11eru 
/Jrtwtu n mlnJrn mu('t11(1n t de{lois malnl'flutpor q11t' "ª"' fl Vlt/'11s11111/l'io1m· 

::~~-"~ ~':;oº11!~!~!Í: ;':,~~"!,fi,::!~5n10~l':,~,,,;n11!;11,;~iJ,~ 'J;o'/:~11i: :::~~~~ 
lf1'mt' '°"' pi/,olio. C-1 n4D atrnditauJ na n'l''" qu~ l mltri>.11#11/401160 me. 

v:;;;,;:~~ q:::: í!/i:,:,,a;';:,:;;·d'/:;'Jf: ~f;!;'::oi!; ~0J:::.~:~~'f,:;:/q~~ 
<Untou 4 pi da porilK" do [10/'0l 4 tua t$pUU. 

do q11e lt Ama ali ao fim dD Alunb 
RlaS/il'a 

Olha qu< 1tl p'1111tl lns vaa <estou muito llfl/fl/da • sinto tudo dTOdtt. 

' lC">fO de m.1nll.l o rapadlo d.u a>mpras muchou ('()m t"tta c3rfa par.i. a,ot, 

~:~~,a~i~~~Jífu~l:'~c1l~~ri~~~n,_~ºc~;1~~~~ i!r~1~11~c~1~,~~:~~:~~J~· aA~~ 
ltrrlvtlc~~r~'Of:, '~ª;!~~~011:~:~ ~~:: ~1~~3:~~':!~~ c::a~:iç~~i',·c- pouca \'Cr· 
~onh:. das A1vh, que a1lro,·cit:.,.m a cht~n.d:t d'Olqucllc ra1>a1. louro que t$1~ 
hosptdacto no Duarte para me fuer ~c1 t'dlt r .. . 

C n'urn beijo CA\IO e rt"~pcito~o juraram um amor etc1 110 e urna desforra 
ter. i\ltl conlra a auc:cor:& da 11111 iga. 

Dtixou o ~tu car$.!O d'administr3:dor d't-slt ~~mnnario o n<KSO 
amill'O o §r. 1-.uc lcvy. a quem O Thalassa de\e o melhor do seu 
esforço e da "" intellii:cncia. 

Afostn·o dn "º''-' <:arnora<ba:cnt o seu curso de medicina, a que 
tem de dedicar tempo e trab.ilho que até aqui não podia dispendcr. 

Vem • "'"'-liluir o sr. Levr outro nosso •mia:o o •r. APril!'IO 
Mafu, jornali•ltl de carrcirn, cujos crc<.litos ha muito c'hlo finn•· 
dos pelas brilhantes manifestações da sua fecunda intellia:encla. 
Muito tem a a:anhnr O Tl1alassa com a sua !!'Crencia, pois da ami
zade, com1>elencia e amor ao trabalho slo sci:uro 1>enhor o pas· 
sado d 'estc nosso illustrc amigo. 

PLEBISCITO 

QUAL t O PARL~MEnTAB MAi! "H~Hf S.. 7 
~fl:::~,~~í~'ii: ,-o·o 
Cb. lhta dos nt.Jdi,ta• 
Esco bl o m.t.fs bonito. 

Esse Non'S t1.Cofhido 
O'cnh·e tinto fi.:11r.lo 

Eu vi nuctt o fauslino. 
Já truia um N na tt"th. 
O caso puttt txtranho. 
Porbn a \"ttdadt f t"tta. 

Um N ! Que ~igniíie:a,-a? 
Todo o mundo m:11u1ou: E' anu i, pura crca1ur1, 

O mil" Hm1>0 cldadlo. Nt-gro ? uad:t ? n1ho ? n~utta"? 
Nitro? Ning-utm ict11ou. 

Nlto 1>rrgu11ttls o "tu nome: 
Afiu!\1 a cou1a é 1irnplt4'. 
N ~ Nones. Muito bem. 

S6 vos, digo qtie ten~ graça. 
Sendo flrt'Cho flllã.r 
Eu ai m'flr/101 sõr 17111/oun. Poi~ rtuarcm que lndl\ liofc 

Ell~ o N ua testa tem. 
A\4AO. 

Em Porlugal hojr ~111 dl:i 
~6 duas couMt dlo luz. 

ALVARO PINTA Mo~os. 

Slo cllH: Bo111ha t f'au<:th10. 
Sio duu rouRas dt trvot, 
Oomba-luu-lm dt morte. 
Faustino-t\lttlla km lut. 

O m.ais ltpido dos NonN 
Pondo os outros n'um canudo 
E' Fau~1ir10. o Senador 
C.Om Au:o~. Jg11c1 t tudo. 

81co DI Pt.NSA. AM401!.U. 

""""V,.......~~--~~~-----'trv-> 

Mf\15 f\TTENTf\005 

susp~ro~d!~q~S::~:r:~:~~,:~e: ~~~~=, a'!~d; ~~2<;;~:~ff~~~o', ~e s ~~;;~1lnosos 
1.0 O hon11!m de Santuem; 
2.o O marfnhtho do Porto; 
3.o - O he~p.·ul11ol tanlbtm cto Porto; "·º O tstud1!111h: 1panhlldo na e.scada do Sr. Co~ta; 
5.o O homtm dos i111l)Oset1s que queria pedir 1-.erdlo ao Var 1>0r ter 

1>cns.ado t'm m11al 0 0. 

Assombroso dt ridículo! 

--""'~ 
THEftTROS 

Rc publl<a . A-. 8,CS • tO,'lO A r<Vist• D< °"1ol< < l•n(O, <0n1 o seu 
no,·o quadro 40 gro11s d sombra, continua a ter ~<'ht-nttt Iodasª' noltts. 

Avenida . A't S • .&S t 10,30-ProStogue com •i.!ndo ecral 031, tt\;st;a 

interX~~W!'. co~~~i~1~! ~,;:t~~:: í%~;,~t~ncit Kr1ndt ~.,ect1culo, cm 
que An~el2 Pinto mais um:. vt'.c mos1r.i os seus dotes 1rtistico1. 

PAntaaUco. C11o (J11e ladra . . . (rev1sta) com o novo qu.adro rll''l'OS dt 
palmo. 

_..µ.... 

ANIMATOGRAPHOS 
Oe melhor ea, maia chios e do m elhores f i toe 

SaUí~ Pox. Anlmatognpho e varicüaics. Cstreiou-se com gcra.1 Jgrado 
a co~cu>ta e bailarina La Saltri e a distinda cantora. lt.alia Actk 

pela ~e:.~d:~t;:·,~~!,1t~Íua tiB:1~~:ºna~ :~~~~:.~t~ rt"~j~~!:~o-se 
Terr.,.e Ru.a Antonk> Mana Cardoso. 
Olymptll -Rua dos Cor.d ... 
~ntral - A•·tnld1 da Lib<rdado. 
Chantwer - P. doo R<StauradoT ... 
The Splcndld l'ox Oarden. - C..ntinua senoo .. 10 o ponto de ~unilo 

prdcrido pela nc»>a soâcdad<. 
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Marrocos 
e Nós 


